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			Capítulo 1


			 

			Abby sentiu um calafrio e olhou para a lista de coisas que devia fazer antes de se ir embora. Já tinha tudo, de maneira que o seu subconsciente não tentava avisá-la de que tinha esquecido algo. A sensação tinha começado há dois meses. 

			Ao princípio fora apenas um ponto de tensão que foi aumentando a pouco e pouco até a fazer chegar à convicção de que estava a ser vigiada. 

			Os pressentimentos de Gemma teriam sido parecidos? Ou teria sucumbido definitivamente à paranóia? 

			Em qualquer caso, não podia correr riscos. Impulsionada a entrar em acção por causa de um receio inominável, tinha renunciado ao seu trabalho a meio tempo no consultório médico e tinha feito planos para fugir da pequena vila em que vivia junto aos Alpes da Nova Zelândia, a vila em que Michael e ela tinham estado refugiados durante três anos. 

			Deixou a lista na mesa da cozinha e deu uma volta pela casa apagando as luzes. Na lareira da sala de estar ainda ardiam umas brasas. Parou junto à mala onde tinha o que era necessário para empreender a viagem no dia seguinte. O resto da bagagem já estava no porta-bagagem do carro. Na casa não restava nenhum vestígio da sua presença. 

			No entanto, não conseguia parar de se sentir inquieta. Respirou fundo e olhou para o seu relógio. 

			– Já chega! – murmurou em voz alta. – Não vai acontecer nada. 

			Contudo, sabia que naquela noite não ia pregar olho por causa da inquietação. 

			Então porque não se ia embora já? 

			Michael dormiria tão bem no banco do carro como na sua cama. Provavelmente nem sequer acordaria quando lhe pegasse ao colo. Ninguém os veria ir-se embora e, àquelas horas, as estradas costumavam estar desertas. 

			Assim que tomou a decisão, pegou rapidamente no que deixara fora da mala para passar a noite. Depois pegou na sua mala e abriu-a para tirar as chaves.

			Ficou paralisada ao ouvir um barulho no exterior. Instantes depois, chegou aos seus ouvidos o balido de uma ovelha. O som devia ter sido reconfortante, porém Abby pensou encontrar nele um sinal de aviso. 

			– Pára de ser tão melodramática! – murmurou, enquanto tentava acalmar-se. – Ninguém se importa que te vás embora de Nukuroa. 

			Pouca gente sentiria falta deles e, se soubessem que se ia embora daquela vila remota devido a um impulso totalmente irracional, pensariam que estava louca. 

			Contudo, se lhe acontecesse alguma coisa, quem cuidaria de Michael? 

			– Não! – exclamou com firmeza.

			Se estava a perder a cabeça, trataria disso assim que estivesse novamente a salvo com Michael. 

			Tirou as chaves da sua mala e praguejou quando um envelope caiu acidentalmente da mala para o sofá. Ao abrir-se revelou uma madeixa de cabelo ruivo. 

			Os lábios de Abby ficaram tensos. Voltou o olhar para o fogo e depois voltou a guardar o envelope na mala. 

			Respirou fundo para se acalmar. Assim que estivesse instalada, queimaria aquela madeixa de cabelo. Era um laço sentimental com um passado morto há muito tempo; o seu futuro era dedicado a Michael e, por esse motivo, tinha o cabelo pintado. O modo como o tinha penteado também era um disfarce, afastado do rosto e preso numa trança que disfarçava os caracóis do seu cabelo. 

			Tinha suportado a mudança, do mesmo modo que suportava vestir roupa barata de tons pouco favorecedores para ocultar o seu corpo esbelto. Até usava óculos escuros para que não se distinguisse com clareza a cor verde dos seus olhos. 

			Nada conseguia ocultar a sua boca, de lábios generosos e sensuais, nem a covinha do seu queixo, porém, apesar de tudo, a camuflagem funcionava. Passar despercebida era uma arte para ela e, em poucos meses, ninguém recordaria que tinha vivido em Nukuroa.

			Se aquele pensamento magoava, para se recuperar só tinha de recordar o sorriso do seu filho e o calor do seu abraço cada vez que ia buscá-lo à creche. 

			Nada nem ninguém era mais importante que Michael. E se ia levá-lo naquela noite, mais valia pôr-se a caminho. 

			Dirigia-se para a porta, quando parou imediatamente ao ouvir o motor de um carro na estrada. Depois de uns segundos de hesitação, pousou a mala e encaminhou-se para a janela. Afastou um pouco a cortina e observou o exterior. O carro acabava de passar junto à casa e seguiu o seu caminho. Era estranho que circulasse um carro por ali àquelas horas. Naquela zona de quintas a maioria das pessoas deitava-se muito cedo. 

			Permaneceu uns minutos junto à janela, tensa, ouvindo atentamente no silêncio que reinava, enquanto a sua mente lembrava rapidamente os seus planos. Primeiro, a viagem longa para Christchurch, onde venderia o carro pelo que conseguisse obter. No dia seguinte à tarde, Michael e ela apanhariam um voo para Playmouth, em North Island... com bilhetes comprados sob um nome falso, é claro. 

			Lá procuraria um novo refúgio, embora a sua vida continuasse igual, sempre receando que Caelan Bagaton, a quem os meios de comunicação se referiam como o príncipe Caelan Bagaton, ainda que ele não utilizasse o título, a localizasse. 

			No entanto era um tipo de vida que tinha aceitado voluntariamente. Voltou a fechar a cortina e foi à cozinha, onde tinha a lista de tudo o que teria de fazer antes de se ir embora. Depois de verificar que já tinha tudo preparado, baixou-se e atirou a lista para o fogo. 

			Acabava de se levantar quando um som novo e inesperado a assustou. Com os nervos à flor da pele, avançou sigilosamente pelo corredor até à porta. Estava a dois passos dela quando ouviu o som de uma chave a introduzir-se na fechadura. 

			Por um instante, sentiu o impulso de ir buscar Michael para sair dali a correr pela porta traseira. 

			«Devo estar a sonhar», pensou, desesperada. «Que isto seja um sonho, por favor!», rogou em silêncio. 

			Contudo, a porta abriu-se e todos os seus pesadelos dos últimos tempos se tornaram realidade. 

			O príncipe Caelan Bagaton entrou na casa silenciosamente e fechou a porta atrás de si com uma parcimónia que fez com que a boca de Abby secasse imediatamente e o seu sangue corresse rapidamente pelas suas veias. Parecia um fantasma saído do seu pior pesadelo: alto, de ombros largos e os seus traços duros e atraentes pareciam uma máscara de autoridade arrogante. A penumbra reinante enfatizava a firmeza do seu queixo e a beleza masculina da sua boca. 

			Sob o pânico que sentia, uma lembrança traidora apareceu na mente de Abby. Horrorizada, engoliu com esforço. Recordava muito bem aquela boca e as sensações que tinha despertado nela com os seus beijos... 

			– Devias ter uma corrente na porta – declarou ele num tom brincalhão enquanto observava o rosto pálido de Abby. 

			– Sai daqui! – ordenou ela com tanta firmeza quanta conseguiu, que não foi muita. 

			– Achavas mesmo que ias conseguir roubar-me o meu sobrinho? – o tom de Caelan foi de desprezo evidente enquanto avançava para ela. 

			O sabor metálico do medo fez com que Abby sentisse náuseas, porém lutou contra elas com todas as suas forças. 

			– Como conseguiste a chave da casa? – perguntou. 

			– Sou o novo inquilino. E tu és Abigail Moore, cujo nome verdadeiro é Abigail Metcalfe, conhecida pelos amigos e amantes como Abby – Caelan disse aquilo como se fosse um insulto. – As tuas roupas e essa cor de cabelo são uma tentativa patética de te disfarçares. Devias estar desesperada para ser encontrada. 

			– Se fosse assim, não teria pintado o cabelo e teria conservado o meu nome – indicou Abby, enquanto se esforçava por manter os batimentos do seu coração sob controlo. 

			– Porque não te mudaste para a Austrália? 

			– Porque não podia comprar o bilhete – Abby sabia que tinha de fazer o que fosse preciso para distrair Caelan do menino que dormia no quarto. – Se és o novo inquilino não tens direito a entrar aqui senão amanhã. Vai-te embora antes que chame a polícia. 

			Caelan olhou ostentosamente para o seu relógio. 

			– Já é de manhã e ambos sabemos que não vais telefonar à polícia. Os sequestradores de bebés não são bem vistos pelas autoridades. 

			– Não sei do que estás a falar. 

			– Mal esperaste para enterrar Gemma depois do ciclone e depois raptaste o menino e fugiste – acusou Caelan num tom tão insultante como ameaçador. 

			– Fomos de avião para a Nova Zelândia – replicou Abby, para tentar controlar o seu pânico. 

			Ele olhou para ela com desprezo. 

			– Suponho que os pobres diabos de Palaweyo estavam tão ocupados que não tiveram tempo de verificar a informação que lhes deste. Foste muito hábil ao dizer que era teu filho. 

			Abby teve de fazer um esforço para não olhar em direcção ao quarto do menino. O que mais saberia o irmão de Gemma? 

			Registar Michael como seu fora um acto ilegal, no entanto, tinha assegurado o futuro do menino. Quando o príncipe descobrisse que a sua irmã tinha morrido num ciclone violento no Pacífico, teria ido para Palaweyo. E quando descobrisse que a sua irmã tinha dado à luz um menino, tudo o que Gemma temera e fizera com que Abby prometesse que impediria, teria acontecido. Caelan teria levado Michael para lhe dar o tipo de vida que Gemma receava, uma vida de privilégios carentes de amor. 

			A mentira de Abby tinha funcionado sem contratempos. As autoridades da ilha estavam muito pressionadas pelos acontecimentos e tinham-lhe encontrado rapidamente um voo para a Nova Zelândia. Uma vez lá, tinha conseguido sem dificuldades a documentação para Michael e para ela própria como mãe e filho. 

			– O menino é meu – afirmou com toda a frieza que conseguiu. 

			– Prova-o. 

			– Podes constatá-lo na sua certidão de nascimento. 

			Abby já tinha visto Caelan outras vezes, normalmente quando ia a sua casa buscar Gemma para sair. Também se encontrara com ele quando passou um fim-de-semana com Gemma na mansão da ilha que Caelan possuía no Golfo Hauraki. 

			Foram dois dias muito tensos. Abby estava convencida de que o irmão de Gemma não gostava nada dela, até que na última noite a beijou na praia sob a luz da lua. 

			Ela tinha-se excitado imediatamente e foi Caelan quem parou, desculpando-se num tom tão frio que Abby ficara gelada. 

			Caelan parecia exactamente o que era: o descendente dos príncipes do Mediterrâneo que tinham estabelecido o seu domínio com pragmatismo duro e tenacidade suficiente para se livrarem dos piratas, dos corsários e das hordas de outros invasores que tinham desejado ocupar a pequena e rica ilha de Dácia. 

			Podia ter usado a sua posição social e o seu aspecto magnífico para levar uma vida de playboy, contudo, em vez disso começara a gerir o negócio do seu pai aos vinte e cinco anos e tinha usado o seu formidável intelecto e a sua personalidade intimidadora para o tornar numa organização a nível mundial. 

			Somando a isso o facto de que beijava como um anjo, Abby sabia que tinha razões de sobra para ter medo dele. 

			– A certidão de nascimento do menino não é mais que um monte de mentiras – replicou ele num tom depreciativo. 

			– Consegues prová-lo? 

			– Vi-o e é igual a Gemma. Tenho uma fotografia da minha irmã nessa mesma idade e parecem iguais. 

			– E consideras isso uma prova? Precisarás de melhor para convencer alguém. 

			Caelan arqueou uma sobrancelha. 

			– Estarias disposta a submeter-te a um teste de ADN? 

			– É claro que não – recusou Abby com desprezo. 

			– Podia obrigar-te a fazê-lo. 

			– Como? – Abby teve de se esforçar para conter o seu pânico.

			– Tenho declarações assinadas dos vizinhos de Palaweyo, onde viveste com Gemma, nas quais afirmam que o menino era filho da mulher de cabelo preto, não da enfermeira que tinha o cabelo da cor de um pôr-do-sol no Verão – Caelan observou, com uma expressão brincalhona, o cabelo tingido de Abby antes de acrescentar: – Bastaria esse indício para que qualquer tribunal exigisse um teste de ADN. 

			Abby sentiu que ficava sem fôlego por causa do medo. «Lamento muito, Gemma. Lamento tanto...», pensou, aturdida. 

			– Não tenciono ir viver com Caelan quando o menino nascer, portanto não vai servir de nada que tentes obrigar-me – declarara várias vezes a sua amiga. 

			– Não tento obrigar-te a nada – replicara Abby. – A única coisa que fiz foi comentar que o teu irmão parece o tipo de homem com quem se pode contar em caso de necessidade. 

			– Certamente! – concordara Gemma com ironia. – Não há ninguém mais protector e autoritário que Caelan. Todos os homens Bagaton são duros e dominantes. Não tenciono falar-lhe do bebé porque iria querer tratar automaticamente da situação. Quero demonstrar-lhe que consigo lidar com a situação sozinha. 

			– Ser mãe solteira não é fácil – avisou Abby. – Nem sequer quando se tem dinheiro e uma posição social privilegiada. 

			– Consigo aprender. Outras mulheres também o fazem. 

			– No entanto, não são princesas! 

			Gemma sorriu. 

			– Só usamos o título em Dácia e porque as pessoas o empregam automaticamente – o seu sorriso desvaneceu-se quando acrescentou: – E não tentes persuadir-me a avisar a minha mãe. Não lhe interessa o que faço. Quanto a um neto... preferiria assassinar-me a tornar-se avó! A minha mãe nunca me amou, nem quando era uma menina. De facto, recentemente disse-me que me culpava pela ruptura do seu casamento – suspirou: – Não sabes o quanto invejo os pais que tiveste e a vida normal e feliz que viveste. Eu cresci numa casa enorme que parecia sempre vazia e fria e com uns pais que não paravam de discutir. A verdade é que as coisas melhoraram quando os meus pais se separaram e me mandaram para um internato para ser ignorada. 

			– Até por Caelan? 

			Gemma encolheu os ombros. 

			– Não. Quando Caelan vinha para casa era maravilhoso, contudo, estava quase sempre fora. 

			– Nesse caso, ainda entendo menos porque não queres dizer-lhe que estás grávida. 

			– Receio que te ririas se te contasse. 

			– Tenta. 

			Gemma suspirou. 

			– Caelan diz que são apenas tolices, porém a verdade é que às vezes tenho... pressentimentos. Quando o pai do meu bebé foi salvar aqueles alpinistas que estavam no Evereste soube que nunca mais voltaria a vê-lo. Roguei-lhe que ficasse, porém o seu maldito sentido de responsabilidade prevaleceu. Salvou os alpinistas, no entanto, ele morreu – os olhos de Gemma encheram-se de lágrimas por um instante, contudo depois voltou a falar com energia apaixonada. – Sei que o que vou dizer parece estúpido, porém sinto que vou morrer pouco depois de o bebé nascer – ignorou a exclamação escandalizada de Abby e continuou a falar. – Se for assim, Caelan levá-lo-á, e não posso suportar a ideia de que o meu filho cresça na mesma casa enorme onde eu cresci, sem pais que o amem, sem ninguém para o abraçar quando precisar excepto uma ama. 

			– Gemma... 

			– Sei que não acreditas, no entanto, tanto faz. Se isso acontecesse, tratarias de Michael, amá-lo-ias e dar-lhe-ias o tipo de infância que tu tiveste? – depois de sorrir travessamente, Gemma acrescentou: – Se não o fizeres perseguir-te-ei durante toda a eternidade! 

			É claro, Abby não tinha acreditado numa só palavra sobre os pressentimentos de Gemma. No entanto, a sua amiga não se enganara. Michael só tinha duas semanas quando um terrível ciclone tinha açoitado as costas de Palaweyo sem haver tempo para evacuar a população. Refugiaram-se num hospital, porém uma viga desabou sobre Gemma e partiu-lhe a coluna. Antes de morrer conseguiu uma promessa de Abby que esta estava totalmente disposta a cumprir. 

			Respirou fundo e observou o rosto escuro e impenetrável de Caelan. 

			– Não sei como terás subornado os habitantes de Palaweyo, no entanto, o menino é meu. 

			– Mandei construir um hospital à prova de ciclones – o tom de Caelan foi desdenhoso e o seu olhar implacável. – Sei que o menino é filho de Gemma, o que me torna seu tio e tu não lhe és nada a ele. 

			Sentindo que sufocava, Abby tentou controlar o ritmo da sua respiração. Se o príncipe sabia com certeza que ela não era a mãe do menino, livrar-se-ia dela tão rápido que Michael acordaria no dia seguinte sem a única mãe que conhecera. 

			E ela amava Michael mais do que alguma vez amara alguém. 

			– Michael é meu! – insistiu, enquanto tentava ignorar o vazio frio que começava a sentir no seu interior. 

			Caelan não tinha esperado sentir mais que raiva e desprezo por ela, porém a tenacidade de Abby começava a despertar nele um certo grau de admiração. Apesar disso, aquela mulher não se parecia nada com a mulher radiante que o tinha olhado nos olhos com um desafio semi-oculto quatro anos antes. 

			Apesar de tudo, apesar do que tinha feito, ainda a desejava. Teve de se conter para não estender as mãos para ela... mesmo que não soubesse se queria sacudi-la ou beijá-la. Provavelmente, ambas as coisas. 

			No entanto, o seu desejo devia ter desaparecido ao descobrir que levara o filho de Gemma. 

			Por trás daquele corpo magnífico, daqueles olhos em forma de amêndoa e daquela boca sensual, escondia-se uma sequestradora verdadeira. 

			O relatório que lhe deram dizia que o menino parecia feliz, porém quem podia saber realmente o que tinha acontecido ao filho de Gemma? 

			E porque é que Abby o tinha raptado? Não parecia uma daquelas mulheres que desejavam tanto um filho que eram capazes de roubar um. Teria esperado aceder à fortuna de Gemma ficando com o seu filho? 

			Decidiu mudar de táctica. 

			– Quanto é que me vai custar? – perguntou num tom depreciativo. 

			Abby ficou pálida ao ouvir aquilo. 

			– Quanto vai custar-te o quê? – perguntou com cautela. 

			Caelan decidiu não perder tempo com subtilezas. 

			– Quanto dinheiro queres para me devolveres o menino?

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Embora nenhum músculo se movesse sob a sua pele delicada, o olhar de Abby obscureceu-se. 

			– Enojas-me! – exclamou. – Sai daqui. 

			Caelan decidiu que tinha chegado a altura de usar as ameaças. 

			– Estás metida numa confusão, Abby. Se decidir levar isto a sério vais enfrentar uma acusação por raptares o menino e por dares informações falsas às autoridades alfandegárias. 

			– O menino chama-se Michael – replicou Abby. – Tem uma personalidade e um lugar no mundo. 

			– Um lugar no mundo? – Caelan olhou em seu redor sem ocultar o seu desprezo. – Merece melhor que isto. 

			– Talvez tenhas crescido rodeado de luxos e muito seguro de ti próprio pelo facto de seres príncipe, no entanto, a maioria das crianças é felizes com muito menos. Michael ama e é amado. Tem amiguinhos... 

			– Amiguinhos dos quais tencionas afastá-lo – interrompeu Caelan com desprezo. 
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